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Resumo 

O CETEM é acreditado na ISO GUIA 34, desde de junho/2011, para a produção de materiais de referência 

certificados (MRCs) de amostras minerais. Para a conquista da acreditação, um sistema de gestão da qualidade 

foi implantado e implementado pelo PMRC, de acordo com a ISO Guia 34. Periodicamente, o orgão acreditador 

– CGCRE/INMETRO, avalia o cumprimento, pelo produtor, dos requisitos exigidos no Guia e ratifica, ou não, a 

acreditação concedida. Consequentemente, o sistema de gestão da qualidade implementado deve ser mantido, 

para que a referida ratificação seja efetivada. Portanto, este trabalho tem como objetivo apresentar como está 

sendo realizada a manutenção da acreditação do CETEM como produtor de materiais de referência certificados, 

incluindo as melhorias do sistema da qualidade, como ferramentas facilitadoras no processo de produção dos 

MRCs. 

1. Introdução: 

O CETEM iniciou, em 2004, a implantação e a implementação de um sistema de gestão visando a obtenção da 

certificação ISO 9001, para o escopo da produção de materiais de referência e materiais de referência 

certificados de amostras minerais. Em setembro de 2008, o CETEM obteve do “Bureau Veritas Certification” o 

reconhecimento de conformidade do sistema de gestão com os requisitos da Norma ISO 9001, no escopo 

“produção de materiais de referência e materiais de referência certificados de amostras minerais”. Na ocasião, 

não existia no Brasil um sistema de acreditação de produtor de material de referência; diferente dos Estados 

Unidos e outros países da Europa, que já possuíam vários órgãos acreditadores. Em outubro de 2009, o Inmetro 

criou um projeto Piloto com a seleção de produtores, para iniciar um processo de acreditação no Brasil. 

Acreditação é o reconhecimento formal por um organismo de acreditação, de que um organismo de Avaliação da 

Conformidade - OAC (laboratório, organismo de certificação ou organismo de inspeção) atende a requisitos 

previamente definidos e demonstra ser competente para realizar suas atividades com confiança (Site do 

Inmetro). Consequentemente, o  CETEM adequou o seu sistema de gestão, já implantado na certificação ISO 

9001, para atender aos requisitos da ISO Guia 34 e sendo selecionado no Projeto Piloto do Inmetro. Em junho 

de 2011, o CETEM foi acreditado pela Cgcre/Inmetro como produtor de materiais de referência certificados de 

amostras minerais. Desde então, vem mantendo, tanto a certificação ISO 9001 como a acreditação como 

produtor de MRC, por meio de avaliações periódicas dos organismos de certificação, no caso Bureau Veritas, e 

da Cgcre/Inmetro. Para tanto, tem sido feito todo um trabalho de manutenção do sistema de gestão, de acordo 

http://www.cetem.gov.br/documentos-textos/ISO%209001_Certificado%20Portugues.pdf
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com os requisitos da ISO Guia 34, como: controle de documentos, registros, calibrações de equipamentos, 

treinamento de pessoal, auditorias internas e avaliações de organismos de certificação e acreditação.  

2. Sistema de Gestão: 

O sistema de gestão do CETEM foi implantado em conformidade com os requisitos da ISO Guia 34, alinhados 

com a Norma ABNT NBR ISO/IEC 17025. Também são indispensáveis para a aplicação do Guia 34, as normas 

de referência: ABNT ISO Guia 30, 31 e 35.  Na ISO Guia 34 são estabelecidos os requisitos gerais, segundo os 

quais um produtor de material referência deve demonstrar que segue, a fim de que possa ser reconhecido como 

competente para realizar a produção de materiais de referência. Ele se destina a ser utilizado como parte dos 

procedimentos gerais de garantia da qualidade de um produtor de material de referência (ISO Guide 34:2009). 

Este Guia é composto de requisitos de organização e gerenciamento (item 4) e requisitos técnicos e de 

produção (item 5), os quais são acompanhados, respectivamente, dos seguintes subitens: 4.1 – Requisitos do 

sistema de gestão; 4.2 – Organização e gerenciamento; 4.3 – Controle de documentos e informações; 4.4 – 

Análise crítica dos pedidos, propostas e contratos; 4.5 – Uso de subcontratados; 4.6 – Aquisição de serviços e 

suprimentos; 4.7 – Atendimento ao cliente; 4.8 – Reclamações; 4.9 – Controle de trabalho e/ou material de 

referência não conforme; 4.10 – Ações corretivas; 4.11 – Ações preventivas; 4.12 – Melhoria; 4.13 – Registros; 

4.14 – Auditorias internas; 4.15 – Análise crítica pela Direção; 5.2 – Pessoal; 5.3 – Subcontratados; 5.4 – Plano 

de produção; 5.5 – Controle de produção; 5.6 – Acomodações e condições ambientais; 5.7 – Manuseio e 

armazenamento de materiais; 5.8 – Processamento do material; 5.9 – Métodos de medição; 5.10 – 

Equipamentos de medição; 5.11 – Avaliação dos dados; 5.12 – Rastreabilidade metrológica; 5.13 – Avaliação da 

homogeneidade; 5.14 – Avaliação da estabilidade; 5.15 – Caracterização; 5.16 – Atribuição de valores de 

propriedade e sua incertezas; 5.17 – Certificados e informações para usuários; 5.18 – Serviço de distribuição. 

Cada subitem é composto de outros subitens, os quais são detalhamentos dos requisitos a serem atendidos. 

Dentre esses requisitos, destacam-se os que requerem manutenção do sistema de gestão e que devem estar 

em conformidade com a Norma ABNT NBR ISO/IEC 17025. Estes estão demonstrados na figura 1. 

Requisitos de organização e gerenciamento: 

4.1 4.2 4.3 4.4 4.5 4.6 4.7 4.8 4.9 4.10 

4.11 4.12 4.13 4.14 4.15      

Requisitos técnicos e de produção: 

5.1 5.2 5.3 5.4 5.5 5.6 5.7 5.8 5.9 5.10 

5.11 5.12 5.13 5.14 5.15 5.16 5.17 5.18   

Figura 1 – Requisitos da ISO Guia 34, destacando-se em amarelo, aqueles que estão em conformidade 

com Norma ABNT NBR ISO/IEC 17025. 
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2.1. Manutenção do Sistema de Gestão: 

Dentre os requisitos que requerem manutenção, destacamos a revisão de documentos, realizada 

periodicamente e registrada em uma lista mestra de documentos; controle dos registros técnicos e da qualidade, 

incluindo armazenamento de informações em meio físico ou digital; treinamento de pessoal, mantendo-os 

qualificados e informados, quando de atualizações de procedimentos ou operação de novos equipamentos; 

controle de aquisição de equipamentos e serviços, principalmente de calibrações, obedecendo aos critérios de 

aceitação pré-definidos e realizando verificações intermediárias para a manutenção da confiança da situação de 

calibração dos equipamentos. Além disso, o SG do CETEM é submetido a  auditorias internas, com auditores 

externos qualificados para tal, e a avaliações de organismos externos, de certificação e de acreditação, através 

das quais podem ser evidenciadas não conformidades, que requerem tratamento e ações corretivas. 

Na manutenção do sistema de gestão, aplicam-se os elementos da metodologia PDCA – Planejamento, 

Execução, Verificação e Ações Corretivas – no processamento de produção dos materiais de referência 

certificados – Figura 2. 

 

       

Figura 2. Metodologia PDCA – Planejamento, Execução, Verificação e Ações Corretivas.  
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2.1.1. Subcontratados: 

Um dos requisitos importantes que faz parte da manutenção do sistema de gestão é o uso de subcontratados 

(4.5), o qual é de responsabilidade do produtor e que deve ser selecionado com base em sua qualificação e 

competência. Os subcontratados são laboratórios nacionais e internacionais, que participam da caracterização 

do MRC. Para o controle dos subcontratados potenciais, o Cetem mantém um banco de dados, utilizando o 

aplicativo OneNote, representado na Figura 3, contendo o cadastro desses laboratórios, que deve ser mantido 

atualizado. Desta forma, será possível obter prontamente informação sobre o escopo de acreditação 17025, 

infraestrutura laboratorial, práticas de controle da qualidade, participação em ensaios de proficiência, além de 

dados dos profissionais para contato. 

 

 

 

Figura 3. Banco de Dados do Aplicativo OneNote – cadastro dos laboratórios analíticos de amostras 

geológicas. 
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Figura 4. Certificado de Acreditação do CETEM como Produtor de Material de Referência. 

 

 

 

 

Figura 5. Site do INMETRO – Produtores de Materiais de Referência Acreditados. 

 



Jornada do Programa de Capacitação Interna – CETEM 6 

3. Conclusão: 

Todo esse trabalho de manutenção do sistema de gestão do CETEM tem como objetivo garantir a qualidade e 

confiabilidade do processo de produção e do produto final e agregar valor ao produto. A acreditação do CETEM 

como produtor de material de referência certificado foi uma conquista importante e que deve ser mantida e 

compromissada com sua melhoria contínua. Também, é de grande responsabilidade e status para o CETEM o 

fato de ser o único produtor de materiais de referência certificados de amostras minerais, acreditado, no Brasil – 

Figuras 4 e 5; o que demonstra a importância em dar continuidade a manutenção e melhoria do sistema de 

gestão da qualidade implantado.  
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